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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                           ATA Nº. 543/2019                                                            
Aos dez dias do mês de setembro de 2019 (10/09/2019), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde e representantes da comunidade, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Leitura da Ata 542/2019; 2. Expediente; 3. Assuntos Gerais; 4. Reformulação da CAT; 5. Ajuste de metas da pactuação 2019. A Presidenta Diones saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Cesar Teixeira, Jorge Nienow, Jair Xavier, Jurema Enzveiler, Sandra Moraes e Fabiana Cavalheiro. A seguir passou-se a 1. Leitura da Ata 542/2019 que segue aprovadas sem alterações. A Presidenta aproveita o espaço e informa que a Mesa Diretora teve uma reunião com o setor de Comunicação da PMNH onde foi exposta a situação de os convites para o CMS chegarem em cima do prazo, e nesta reunião ficou acordado que todos os eventos relacionados a saúde além de serem enviados ao Conselho serão remetidos diretamente a cada um dos Conselheiros por mala direta, já que o e-mail dos membros do CMS foram repassados ao setor. Diones lembra que como é de praxe o Secretário possui dez minutos para comunicados, e passa a palavra a ele. Naasom saúda a todos, e diz que quer passar um informe a respeito de um programa que a SMS desenvolve. Passa a palavra a Sra. Magale Machado, pois é a pessoa que coordena a política e está a par do programa.  Magale diz que está trazendo um relato a respeito de um trabalho que está sendo feito na SMS, que é de atualização do Plano Operativo Local, pois o mesmo é atualizado a cada quatro anos, mas a cada ano é desenvolvido um plano das ações que serão desenvolvidas ao longo do mesmo. A atualização do Plano Operativo Local é referenciada pela PNAISARI (Política de Atenção Integral a Saúde de Adolescentes em Conflito com a Lei) de 2014, e pela portaria GM N. 1.082 de 23 de maio de 2014, que estabelece novos critérios e fluxos para adesão e operacionalização da atenção integral a saúde de adolescentes em situação de privação de liberdade. O POL vem sendo desenvolvido no município em parceria com o CASE (Centro de Atendimento Socioeducativo), Secretaria do Estado e Ministério da Saúde. O POl prevê ações de atenção integral à saúde do adolescente e jovem em medida socioedcucativa de internação e egressos do sistema, compondo um processo de socioeducação e reinserção social. A integralidade da atenção à saúde compreende os níveis de atenção básica, de média e alta complexidade. O mesmo está em revisão por todos os setores envolvidos, e assim que a revisão estiver concluída será enviada a versão final do texto.  Magale diz que se houver interesse pode detalhar ainda mais o POL em uma próxima plenária. Diz que o intuito de hoje foi apenas dar ao Conselho ciência desta atualização. Naasom diz que a ideia é que assim que for concluída a atualização, de a mesma passar pelo Conselho, e junto com isso fazer uma espécie de prestação de contas das atividades que foram desenvolvidas.  A Cons. Vera Weber questiona se com o CASE vem a necessidade de se fazer o POL, ou é iniciativa do município. O Secretário responde que o MS tem um programa para se trabalhar a saúde desses adolescentes que estão reclusos, então todos os municípios que possuem CASE em sua sede, possuem a necessidade de realizar este tipo de trabalho. Há quatro anos foi feito este plano operativo local, destas atividades, e agora passado este tempo, tem de se fazer a atualização deste plano. Magale complementa, e diz que é este trabalho que está sendo feito, e que estas ações, os fluxos de atendimentos dos adolescentes, são desenvolvidas e planejadas no GT, que tem a participação da equipe técnica do CASE, os profissionais da saúde e etc. Magale por fim se coloca a disposição para em um próximo momento trazer um maior detalhamento do POL, e conforme sugestão da Cons. Vera Weber, quando estiver concluída a atualização, o plano será remetido ao CMS. Sem 2. Expediente, passou-se aos 3. Assuntos Gerais: única inscrita, a Cons. Rosana relata que hoje teve grupo da ARAD, e um paciente contou que foi a UBS Mundo Novo, pois está com a receita vencida. O usuário relatou que estava com uma consulta marcada e ela foi reagendada para dia 21/09, contudo ele precisa da medicação. Rosana então disse que traria a questão para a plenária. Naasom diz que estas questões tem de serem vistas caso a caso, pois a Unidade se organiza como pode.  O Secretário diz que o ideal sempre, conforme o que o CREMERS exige, é que o paciente passe por um médico. Essa exigência da consulta para renovação da receita pode passar a imagem de que a gestão quer complicar a vida do usuário, mas não é isso, é por uma questão de obrigação. O Secretário diz que como houve o reagendamento da consulta teria de se entender o porquê disto. Naasom pede os dados do paciente para que se possa fazer contato com a Unidade de referência para que se possa entender o que está acontecendo, e por ser uma situação emergencial, em que o paciente ficará sem medicação, se tentará resolver.  4. Reformulação da CAT:  com a saída dos Conselheiros Jair e Jurema, fica assim recomposta a CAT: Vera Campagnoni (usuário), Diones Ayres (usuário) e Ana Rodrigues (gestor). 5. Ajuste de metas da pactuação 2019: a apresentação do tópico foi feita pela Cons. Renata Espinosa. Ela explica que como estas metas foram pactuadas em 2017, o Estado solicita que a gestão faço o ajuste anual. Cada Conselheiro recebeu cópia do ajuste de metas interfederativas pactuadas do município de NH/RS para o ano de 2019, e após se abriu a discussão: complementando a apresentação, a Sra. Magale Machado explica que é importante contribuir para a definição das causas dos óbitos, pois na medida em que vai se analisando quando existem causas evitáveis, se procura trabalhar com a rede (atenção básica, média e alta complexidade e etc),  porque se entende que essa análise é pedagógica para se impedir outros óbitos, pois ao falar destas questões, tornam-se um dos fatores que ajudam a diminuir os óbitos. A Cons. Vera Weber diz que na tabela da apresentação aparece o indicador “causa básica definida”, e questiona se o correto seria “não definida”. Renata explica que não, pois se tem que aumentar o número de causas básicas definidas, pois não se pode ficar abaixo de 95%, que foi o pactuado.  A Cons. Vera Weber questiona no indicador de vacinas, o porque na apresentação da proporção de vacinas que foram atingidas aparecer zero. Renata diz que consta assim porque nenhuma delas atingiu o preconizado que é 95%. Contudo, isso não quer dizer que não tenham chegado perto do percentual pactuado. Renata diz que vai pedir ao setor responsável o percentual realizado para incluir na apresentação do 2° quadrimestre. Maristela complementa a fala de Renata, e explica que existem vacinas em falta (principalmente BCG e Pentavalente), e que nesta semana, segundo o Estado/MS, a situação será regularizada. Então se as metas não estão sendo atingidas, quando chegar ao final do ano, e forem encaminhados os relatórios, essas informações são de extrema importância para justificar o porque o município não atingiu as metas. A Cons. Vera Weber chama atenção que no “indicador de exames citopatológicos”, no primeiro quadrimestre se chegou a 0,08, e para atingir a meta de 0,43 falta bastante.  Renata lembra que se tem o “Outubro Rosa”, e que também a maioria das mulheres fazem o exame sempre no mesmo mês. Além do que, no primeiro quadrimestre geralmente o número é menor, devido aos meses de férias. No indicador “proporção de gravidez na adolescência”, a Cons. Vera Weber acredita que o número vai ultrapassar a meta de 12,18, já que no primeiro quadrimestre o número já está em 11,03. Renata diz que depende do número de nascidos vivos, e no ano passado o número ficou em 12,89. Explica que o cálculo é feito do número de nascidos de mães adolescentes, sobre o total de nascidos vivos. Então a cada quadrimestre o número pode variar.  No indicador “óbitos por acidentes de trabalho investigados”, Vera Weber questiona se todos são investigados.  Renata diz que sim, e que foi apenas um no início do ano. Renata também complementa e diz que se tem muita subnotificação. Explica que esse óbito no início do ano, que foi por eletropressão, foi analisado justamente porque se foi investigar como ele ocorreu,  pois o médico colocou apenas como “outros”, não constando se era via pública, se era residência, se era estabelecimento de saúde, e etc; apenas foi colocado como em “outros”; Renata então explica que puxando pelo local do acidente, apareceu que era a localização de um mercado, e então notificou a Vigilância, dizendo que suspeitava que fosse um caso de óbito no local de trabalho. O que se confirmou posteriormente. Após mais debates e esclarecimentos, leu-se o parecer da Comissão do Relatório de Gestão e aprovou-se o ajuste de metas da pactuação 2019 (Resolução 500/2019). Antes de encerrar, a Cons. Vera Weber lembra que o Secretário Tiago enviou o plano de trabalho do Grupo Solução em Gestão, que administrará 5 ESF's, e sugere que todos leiam pois é muito interessante o trabalho que a instituição fez de levantamento da saúde do município, contudo o que lhe chamou a atenção é que quando se começou a discutir a questão do orçamento e valores, nada consta, estava apagado. Diz que esta parte também deveria ter vindo para o Conselho. Nada mais havendo a ser tratado, às 19h30min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos dez dias do mês de setembro de 2019.


